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Numero avulso 60. r s mais, have�do perdido tão excel-I hlico, com O p. )VO brasileiro, que,.
nada em Montevidéo e ... eontinúa braz ileiros a que all�dimos� Tr�

lente posl�ao com.o a que o?cupa- i aluda, amordaçado, faz votos de; em Montevidéu! tamos de cingtr-nos exactamente
va na bahia do RIO ?e Janeiro 1 cor�çãO pelo triumphc da causa I �'preciso convir que, sem que ao que nos i'li dito, para quo esta

JORNAL DO COIUIERCIO Um dos cavalhairos presentes da. liberdade e da Repnblica. De-,I haja um combate entre uma sxposiçã» seja a expressão fiel da
•

J nos respondeu:
"

pOIS, com a esquadra que possue, [desaas drvisõss e a esquadra re- verdade.
A�S srs. ass�gnante.� - De modo alg?-m. a �lclofla. composta do forçüjdavel Aquida- F voluctonatu, não se pó de julgar

de fora da CapItal pedl-I�e FI,orlanú na hahia Co RIO pódelban, do poderoso Republicá, doido apregoado valor do Destrosjer NutlUIA IMPORTANTE
mos obsequio de nos Implicar a perua co�pleta, da um

I M�teóro, do Urano, .Esperança, ou do Bahia, quando tenham de

remetterem . m�VIUlento revoluctonario que I I:'8, Angra dos Reis, ltaJ-eme-1 enfrentar o .Aquidaban, o Repu- Pessoa digna de credito. o
.

a ln:'por· hOJ� se estende por todo o pais e, rtm, a torpedairaMarcilio Dias blica ou Os outros. major João Pedro da Costa,tancía de suas a9s1gna- que até na propria capital federal e vários avisos e transportes ar. A grande prudencía da esqua- chegado. honrem de Camposturas, em atrazo. conta o maior numero de adhs- mados pelo governo de Santa Ca- dra governista não lhe permittio �ovI1S.fOl po�tll��r da seguinte
A DIRBCÇÃ.O. sões, que não são conhecidas fóra tharina. ainda demonstrar ao mundo todo Importante nottcís.

porque O regímen do terror im Conta mais com os estados de O poder de suas força.s... Os chefes federalistas Eli
posto ao povo não permitte síquer Santa Catharina e Paraná, intei - Sendo assim, os senhores sisrio Prestes, Bel isa rio Pres-

O uma palavra de desc?nt.entamen. ramente em poder da revolução crêem que a revolução não per- P dilhto por parte dos opprímídos. egrande p1l.rte tio/Rio Grande do deu grande cousa com o desastse tes, li 1 a e Baptista reuni-
A revolução perde, a dar-se Sul, que fia 4tU; de um anuo do Rio de Janeiro? rsm as suas forças. formando

inteiro credito ás communicações combate o ominoso governo de - Admittamos de boa fé que a
um exercito spproximadamen-

offlctaes, as posições das ilhas ar-j Peixoto. perda nae foi pequena: em pri- te de quatro mil homens e

madas de Villegaignon 9 das Co- Emfim, conta com um exercito melro logar, nem o senhor, nem achando-se acampados em ter
bras o os navi,os Tamary.dare, Li- composto de mais de doze mil nós, nem pessoa alguma sabemos rito rio deste Estado-em Csm
berâaâe, T�aJano,Jup�ter, Mar, homens, canhões em grande nu- o que ha de verdade a respeito; os pós-Novos.
te, Mercur�o e pequenas. embar- mero tomados â tropa do propr ia governos estranzetros e os mínrs- O chefe Belisario Prestes
c'.lções armadas de metralhadoras governo,-bssim como armas e mu- tros d'aqni meb�o não receberam veio de Passo-Fundo e Baptista

A REVOLUÇAO
e canhões de tiro rapido. nições, tanto de iufanter ia como até agora commuaicação alguma de S. Francisco de Paula de
Porém, ?eve o senhor. reflexio- de artilharia. do facto que nos preoccupa, estan- cima d� Serra.

Do importante díarro montevi- nar sobre ísto: esses navios pres- - Em tal caso, parece que a do o tslegrapho unicamente Iran- E d I
deano La Ra.;on, edição de 17 do tavam serv.iços à �evolução d'3D- revolução continuará e que o re- qneado á legação braaileira, o

sta po eross co umna revo-

corrente, traduzimos: tro da bahia do RIO de Janeiro, cente golpe não lhe entibiará o que quer dizer que-a victoria luci�naria impedirá o movi-

_ _
onde se conservavam unicamente animo 1 não fOI tão grande como se apre-

mente do lOl.ffilgO. na serra,

COM O QUE CONTAM os REVOLUCIO-
com o fim de manterem o quasi .

' goou, caso pretendo invadir o Para-
NARIOS BRAZILEIROS bloqneio do porto.

- Certamente qu� não, mn- Avalie-se, pois, compare-se a ná u� o norte deste Estado,
.

A verdade e que aquelles na- g�em ,estava conve.nCldo d.e que a situação do movimento revolu- como Já desastredsmmte O fez
Rep��tagem do. ult1m� momento vios não podiam ser utilisades victoria sobre PeIxoto viesse do eionario em 5 de Setembro do Pinheiro Machado.

Det.&lhes.lnteres.santas eolll. .srandB vantagem fóra. da-
...

at.aque da

esqll,ad. ra fondeada no anno passado, com a Situação' _

'::' � ;;,�� �!;I'" nlti:llas noticla::; qaellG '�G:r!G
RIO contra � CIdade desse nom�. actual--em 14 de Março corrén- O mesmo ms'or Joã,) Ped.!'o

_do RIO dEI Jane!ro. as quae3, dão .

Do 2. (lmandilY'� apenas tune., � rev�luçao repr'flsen�a " �.�pl· c, , , •. J�:1 ',l!liI. ,11O'lJrm ') , Iii � fD 'C:lS de Pia.
Cr ,"I, dO "Iit,bandono dos navIOs a ClOna uma ma".}lllla, de maneIra raçao patnotlCl tl08 E'Itados.'. e.�o A.. 'lulltr�v<I;I� Pl'djlllgd,do 'll1oree-� b '. jf ,....

",

t'. ",' h d' b ,� 'L n "U0 tlHe ""u10 eXls UI em
pog�çõa8pelo-almirants �aldanha quesilils c()fidl�(iElS para o alto. il, I:l mare ar. ?ra,lualm<'Dtel.tav(:\l� toóus os navios Lstn.vam�r�'

, r �� .'

e c1)�eq!lenta ocênpaç�o, pelas lllil!' Sã? llF6'Hl7a;�; re.i�nj(l o�I��stQS para .:.l.<:apnat. t:ill ':m.ill;-�arru'!2·d}�; nã.) '3!.,,,�' m., nq.vlt>��:lge� ,�p,e .. a�,Ulll rlq�ete, t�D�
tcr'_'.:-..��:;governlJ,di'ls fortalens SUllSPO((t'l·t.l>i..'�Cállaih", qUtlf (,..-: lW.",.--t.);.'.u,{;;.mt, .�UV 5",arct.,.3"dflc,13.';n';';t;!.!. "._;tl� ,-. I ,�"v< ,;lü.lg,'1SSi? tlÜ",xercihlseglJ1l!g
e D�."i-i;&'revoIIlCi.,)Ciari"s. .nagU�BaJ�r: .':;. sl?uhor comprehende, �eípe,rifefla��ari:i o \6U';0. �I dUr'dDtelga.r, e care�iamú8' de !I!úu: �1)J1!. ,,<lu. ',oH '&f.':'�r.��
blhl�.. suppo�-se que a re'tõ�:":'-':''''jcerto./) é. rr_'\.an�e S_�}��Dha �Ta(l.,se15 me�eÍSlh �{�.IQ t�rande, E{" n', "-' ','.to

,

� -

_."'-J "- � _� ç,,;�O,sslana Lermmada, ou que pelo \-iI> d�{xol! iD,ac�..;:; ���. �.Ildv 'ille ÚlJil}C 11", -_L.", t-oc: ..... 0"".,0"" "O no rtlO ürande se batiam os "_',
menos O desastre soffrido a coI o inimigo delles se aproveitasse. encurralar o governo e suas tro- gaúchos com coragem e ,ardor, Chamamo� a a\lençaa dos le�-
locaria em condições precatias, A Trajano está com as maclti- pas em su�s quat.re ou cinco fazando a guerra de recursos. tores para a Imponanle exposl-
ql1e apenas. lhe deixariam pouco nas lã� estragadas que, n08 ulti- grandes Cidades, Imagine-se o Haja, releve-me o trabalho de ção publicada n:l Ii.OJzon de
tempo de !lda. .

mos dias, .sómente funccionava qU,anto poder�o os tres �stados repetir-lhe o que já disse: temo·s Montevldéo, e que reprodu'l.i-
No deseJ') de m�lh�r nos orlljO- como baterI� fluctuante. hOJe convuls�onado�, dispondo navios em maior numero. e me- moS hú' e em resultado de de-

tarmos sobre a opInlao formada a Os fngorIticos, naturalmente, de u� exercito maiS numeroso Ihores condiçôas do que Julgava· J '. ' .

h
respeito, nos dirigimos a nm gru- ficaram com as machinas e ca- e mais aguerrl.do, bem armado UlOS em Setdmbro, e, conseguIU-

mOfada e seria confereOCla a·

po ,de revoluclOnarios chegados nMss completamente inutilisados'l
e melhor mun�cta�o, possuindo t temente, sería um crime não pro-, Vida n'aqoella cap',tal entre �m

ultimamente a Buenos-Ayres e .Como o senhor vê, a presa não uma eS9uadra a cUJa freute e�tà; seguir na campanha em que esta.- prestimoso represeotarte da
entre os quaes se al.hlID os drs. fOI grande. O que o governo ape-,

o Aqul�aban, e �end?, alem 1 mos empenhados e na qual entra· qllella acreditada folha platina e
Demetrio Ribeiro e Barros Caso nas ganhou foi a pOSIção, que era' de tudo ISSO, cI. experI?n�la de seis ruos uui�amente para conquistar alguns revolncionaríos que lêm
sal. afim de, em conversação amis, insustentavel. pela esquadra e que mezes de comb�tes dianos e in·

I'
a liberdade do povo uppnmido 6, '( ,

'
'

..

tosa, obtermos algl1mas informa- a revolução occupava só emquan· cessantes?! ,a efIectividade do systhema repu- parle actIva no múvlmewLl) rei

ções que viessem corroborar ou to procurava conquistar posições Note-se, além disso, que a es- blicano no Brazil.
' vlUdlcado�.

con.trariar o jUizO formado sobre maIS vantajosas em outros esta'l quadra de Peixoto ainda não se I - Em tal caso, continuarãO? t C j§""a-m---ij-o-'-c·viI
a s�rte da revolução no vizinho dos,

A
impedindo a Floriano da l mamfestou, queremos dizer,ainda I _ Definitivamente e com m�l� 1 p _3 eu , I

palz.
. dls�or hvremente do porto dê.! não disparou um tiro em favorlardor. com mais coragem e, SI e 1 �8lao habl111ad?s para Clsar·

Ab�rdando directamente a capital. I da causs da psenda-legalidade I I possivel, mais possuidos do pav: se, deílj� o (ha 26 do corrente,
questao, perguntálllO&: - Porém, perdida essa posição,; A primeira divisão acha·se no i triotismo que até agora tem aOI- f Jo�é L, cactíJ Cabral e d. fran-
_

- Os se�hores acredltam_que o c?m que podem coutar os revolu-; Rio de Janeirof _cujo porto {or-I
mado os nossos esforços. ';

Ci.;;C!l Noroert"," de 3cuza, Gre-
ravez soffrIdo pela revolnçao foi clOnaflos' çou ... só depois do abandono de - ;

0" S'
-

M l-- d M
.

completo, como geralmente se - Com tudo, senhor. Em pri� Saldanha! Aqui terminou esta conÍeren- �,)fIO I ,>eao, atLlI�S e • afla

julga, e que não podera continuar meiro logar, com o espirito pu- A segunda divisão está estàcio· I cia com os di!.'tinctos personagens Pereira da COnC6!çao.

ANNO XV

fTPOGIIA.PHIA I J.XDACÇlo
lU TIIUDJ.nES, ESQII1J! BA BUnS I!ClI1BO
-

ESTADO fEDERil tlí Si�TA CiTMARliU

Desterro-Quarta-feira, 28 de Março de 1894

As aseignaturas para
corrente anno serão:
Capital (anuo) .... 14$000

]) (semestre) 7$000
Pelo correio [anuo] 16$000
j) » (semestre) 8$000

A DIRECCÃO,

A DOMADORA

41 mostrar a linda VlilLa que se des·
cortina das minhas janellas.

U rIl instante depois, quando
chegavam á esquina da avenida
Llumiére, í.:ecilia, que prestou
attenção a tudo. proseguiu abai
xando a voz:

-Notou a cara siaistra do ho·
mem que vem atrãz de n6s? Pa·
rece que nos está acompanhando.
Cransac voltou-se viva·mente e

reoonheceu o tratador das féras,
a alma damnada de Coralina, a
domadora.
Avistando aquelle individuo,

que ha, ia deixado entre as bar
racas do boulevard de Clichy,
Jorge recusou acreditar no.s seus

proprios olIJos,
Não tinha percebidJ que o ml\

riola acompanhava,o desde a

praça PigaH�, e que, depois de
se haver occultado. n'uma rua em
frente á entrada do monte de
socoorro, continuara a seguil-o
aLe o üm �� ��� �r��eDtiD! 'lU e

tinha. corrtdo atrã.z do omnibus rumo serta necessarlO chegt1f a O predio que eUa lfidÍcava era

em quI'! entraram Cecilia e o. fM vias de facto, e IJ mancebo. não o ultimo da avolllda (m rjfl'" "�".,,

protector. embarcando por seu era provavelmente o mais forte. bavam de entrar, 000:' :; proxÍi)hJ,
turno, sem ser visto do lagar em Uma luta, além disso, só tra- por cOllsequencia, do r,a.rqne But

que se haviam acommodado os ria como resultado assustar a tas Cbammont. E tl!lha muito
dous. moça, e era preferivel, sob todos boa apparencia, com 3 sua racha..

Desembarcaram sem duvida, os ponLos de vista, que Jorge dei· da moderna. e sacada em todos
COIDO eHes, no palito da Villette, xasse Cectlil1 na ignOl'ancia das os andares.

e acompa�hara-o� sempre até,ali.lsuas aventuras com a domaaora, -O Mnhor deva admirar-se

Jorge tmha mais serios motivos

I
reservando para maIs tarde as que eu more n'uma casa tão bo- -

para preoccupar.s� com a pra- explicações com o etratad 1r das nita, pro3egoiu Cecilia sorrindo.

sença de semelhante indi viduo do feras, se o tornasse a encont rar E' a si que eu devo residir ainda

que ,Cecilia, que, não. O couhe- no seu caminho. aqui TInham-me despedido, por-
cendo, não podia adivinhar os -Irra i disse elie jovialmente, que não pudera pagar o aluguel.
mãos designios que elle trazia. o. sujeito tem com efleito uma Oom a quantia qua o. senhor em-

Cransac comprehendia perfeila-àcara de malvado, e ê caso para prestou· mo salv,j os meus mo·

mente que tinha de contl!r dahi i ter medo, se a sua furna for por veis, que iam ser vendi dos para
por diante com um inimigo de-Iestas paragens; mas esLes sen�o- esse fim. E não é só isso. Tornei
mais. Mas resisLiu a tentação de res não costuma� assaitar ,DIU' a. admiHir a;:- minhas operarias,
dIrigir se a eUa, intimando ..o a! guem Em pleno dia, 6, se aS.La se tenho jà encomm�lldas para dar

que passass& de lat'go. ! atr3vesse a insultai-a, aqul roe tl'abalho a umas dez, e dentro em

E fez bem, porque a rua I tem para a defender. pouco poderei alugar uma offici-

pertence a todos, e O escravo da -Oh! não tanho medo, retor- na. que �u proplia dirigirei.
Coralina tinha tanto o direito de! qlliu ao rapariga. E, demaíil, osta J

-AqUI mesmo � perguntou
andar por ali como qualqí1er ou-l mos quasi chegados. Ali está alarga,�r�. Pa.ra obrigal�o a IDlldl:'f de' n<?n� cMa,!

FOLHETIM

<POR

fORTUN� OU BOISGOBEV

11
-Eu me encarrego de encon·

trar trabalho para ella. affirmou.
Desembarcaram j untos no pon

to da. antiga barreira da VilleLte,
e entraram, sempre de braço
dado, na rua da Allemanha.

Jorg� conhecía muito pouco o

logar onde os correctores não
contam muitos clientes; mas dei
:x:ava se levar, feliz por senti,' as
palpitaçõ!s do coração da muça,
que encostava-se a eUe.
-Eitamos quasi cb·g'ldos, dis

se-lhe elIa. Eli-o bem longe da
rua Frochot; mas nllO ha de las
timar o incOlllmodo que teve,
gu&ndo daqui a

.

pouoo eu l�e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ORNAL DO COMMEROJO

guinte v. ex. mandaria nova
mente por um ou dous infames
castelhanos de dynamite e Ia
cho acceso em punho, incen
disl-as.

Assim pois não hs duvida
que est2 "população que muito
devia merecer-lhe e á qual eu
não devo nada, está eondsmna
da por vós a uma morte len
ta- a fome.

Mas hs de concordar com
migo que isso é infame I

N:io seria mais nobre que
v. ex. VIesse com as vossas for
ças dar quanto antes combate
decisivo e franco á minha di
minuta e. frac� guarnição, para
que este infeliz popu IllçãCJ ter
minada a luets, com suc�eiso
para uma das forç�s bellige
rantes qualquer que seja, pos
sa por meio do restebelecímen
to das communicJtcõej ver de
sapparecsr o quadro triste que
ora se lhe depara, si continu
ardes persistindo em não me
dir VOSSQS forças com as d'esta
guarnição?
Assim procedendo, só tenho

em vista advogar II causa d'es
ta popu lsção misE',ravelmente
condemnads por v. ex., pois é
S�bldo 9ue a guarnição militar
desta cIc!ude tem os seus dspositos abAstecidos de géneros
para 6 mezes ou mais, do que
nunc� me descurei, fuendo
lIinda vir, durante .4 dih suc
cessivos, d(�pois do ultimo res
tabelecimento da estrlld,� trens
do Rio Grande e Pelots;, com
todos os genr:ros necessarios á
praça. ' '.

�' vista do que ficA ,exposto
e S! �. verd.ade que não é só o
UOlCO fim daj ferçasl revolucio
narias degolar prisioneiros ren
didos e à�sHmados, deshonrar
!IS familias rio-granden-ses, não
esquecendu nunca o saqUé des
bragado, conto e espero quP'1v,.
ex. vell�a, sem perda de tem
po, atacar esta cidade, e se
lS80 não acontecer ficará bem
p.stent? que, nu forças revolu
ClOnarHS não s� conhflce o brio
nem a dignidade.-CARLOS TBL-
LKS.&

•

PARA A HISTORIA P. S.-Munição acima decla
rads é 'de armamento Comblain
pertencente unicamente ao 28'
batalhão de infsnteria. Outro
sim deixa de assignar II decla
ração supra o alferes Antonio
Francisco de Aragão Sobrinho,
que foi II Porto Alegre, em com

missão, 110 ministro da guerra.
Era ut suprev--Te.iante-co

ronel PANT' JA.)
No; abaixo assignsdos decla

ramos ter encontrado no hos
pital de sangue na Xarqueada,
cincoents e dois feridos prisio
neiros, hem tratados e medi
cados segundo as circumstan
cias permittern, pertencentes
ás forças do governo, sendo
doze do 28° bataln ão e o resto
das brigadas civis e militares
do Estado.

Decleramos mais, que lendo
interrogado um por um todos
os ferrdos se queriam ir psra
Bvgé, afim de là serem trata

dos, todos responder am que
não queriam ir psra Bagé, á
excepção de dois, que depois
r eso l veram, de li v re vontade,
fies r, visto q ue os outros fica
vam.

X arlueada,.4 de Dezembro
de t,893.-Dr. Pedro Osório,
dr. Yerissimo D. de Castro,
Amado Loureiro de Scuzs.s

E aindil a seguinte carta do
tenente·corond Pantoja ao ma·

jor V. O. Paes:
Amigo velho m,�jor Plles.

Saudo-vos e e exm. fllmilia.
PHil que ainda não reste du
vidas de que 2qui nos 8chtlIDOS
bons 9 bem tratados, como pri
sioneiros de guerra, vos dirijo
eshs linhas. Até sempre.
Xarqueada, .4 de Dezembro

de 1893.-Vo�so amigo DONA
CIANO DE ARAUJO PANTO.JA.

P. S.-·Convém que façam
ver ao ci.iadão coronel Telles
q ue de nossa part� foi a PurttJ
Alegre o alferes Lambe:u pri
s,ioneiro Aragão Sobrinho, levar
um pedido ao sr. ministro da
guerra, propondo a permuta
dos presos politicos existe n tes
Qa cadeia pelos de gueiu que
equi se achHm.-PANTOJA ))

FARABENS
il:� n 08�O eOl"re�pon

oent.e em P tu�i§ .. par3
Q.1"�uncios e rechun6i!i!l,
o sr. A. I..orel,te, rua
Caun:tarUn .. n. 6i.

Da FPDBRAÇÁO, orgão offieiaI
do governo do Rio Grande,
trasladamos os seguintes doeu-Foi b�nt.em snniverssrio do
mentes reforentes ao sitio de

n?sso dístincto contsrr9n:p o
Bagé, «s qus es passam ao do

t tenente AIVII_ro de Carvalho, minio da historia.
que, em comnnssão no estr.m·1 _

�eiro, veio para a rev?luçãO, «Comms ndo dil guarnição e

ln�o .fazer parte da briosa oí- fronteira dA Bagé.-CO!1íihnduficistidade do AQUlDi�BAN. . por declarações feitas por mu-
. �s seuleomp��helrOS,n!l In' lheres e meninos vindos do Rio
tlmld�de d� faml�Hl, prestaram- Negro, dos acsmnamentos dos
lhe com to ds smisade homens- revolueionarios _ que estes
g.ens ao seu caracter e aos seu-

commaueram a infsmia de de
tlm�nl�<il, que sóme.nte têm ao-

gollar todas as praças e officiaes
gllrl3ii? p:s sympsthies que tsn-

prisioneiros, rendidos no com
to o distinguem entre os sem bate do Rio Negro, não esca
camaradas. pando á degollação ('S miseres

feridos soldados do 28° bala
lhão de infanterla e o seu dis
tincto commandsnte tenente
coronel Donsciano de Araujo
Pantoja e sendo certo que o

chefe dos revoluciona rios, em

grande parte extrangeiros mer

cenaríos, tem por intermédio
do dr. Pedro Ozorio , pbarma
ceutico Amado Loureiro de
Souza e O�tl"if� pessoas manda
do declarar n'esta cidade e á
guarnição de meu commsn.lo
que os prisioneiros rendidos do
exercito brszileiro, estão com

suas vidas g;,lr.ntid.s e tem trs
tado-, intimo aos cids dãos drs,

A manhã Pedro Ozorio, Verissimo Dias

DEDICADO A' EXMA. SRA. D. LAURA
de CgSlro e rhHm�r.f)uti:�o Ama·
do L lureiro de Souza n irem
immedi .. t�me!lif' á xllrqueada
buscar (,s reco1.hidi's, �o hOlipi
tal miiÜ"f, e �o IIcampamentn
dos revuluCÍl)I1Hi0s de onde
devem trazer declaracãn OH:ri
ph e assign8da do te;1€:ote-co
ronel Pi!ntnjfl de que e:;tà pri·
sioneiro, lifim de que fique co
nhecida I) verdade.

Bagá, 4.' de Dezembro de
1893. -CARLOS MARIA DA SILVA
rBLLES,�

({DecI8raç1\l}--No� uaiI') 3S�

signadoli, officÍ,aes do 28° �'atil
lhão de inf:interia, actualmen
te prisioneiros de guerra, de
claramos ao coronel comman
danle do 3to batalhão de in
fanteria da guarnição de Bagé
Carlos Uaria da Siha Teltes,
o seguinte:

1.0 Dos officiaes que se ren· (f IlIm. Exmo. sr. barão àe
deram, apenas um está ferido, ltaquy.-Bigé,.4 de Dezemb:o
a aifere� L�urindo Vieira. de 1893. - Ha muitos meZ8§

2.° O 28° batalhão está em que v. eu., com SllCM�siVIIS
sua qUlisi t'Jtalldade reunido DERROTAS na estrada de ferro e

(ns prlllças) formando um corpo respectivas est�çõtlS, tenta ma

aparte que nos consta denomi- tiH á fome, não só a população
nar-se-á ba�lllhão Ernesto Pili- d'est� cidade como a lia frun
va 0U Rio Negro. leira, o que não consegniu de-
3. ° Que lo'los do 28° (officiaes vide á força da vontade do ge

e praçQs) temos sido tralados neral Joãu relles, que, 20 m�s
bem, não o sendo melhor al- mo teJ1Jpo que vos per§eguli�,
tentas as cir('umslan�ias que I não descurava um só momen

actuam, aliás, r�3," forças cm ga· to d'est!il mesma po�ulação, coI
ra!. locando-a sempre lIvre de vos-

4.· Que nenhum de nós foi !l'ii sanha.
degolla lo e nem d'isso temos A,gora mes�o li �arle pob�e
ouvido tratar que se cogite. e ffi!seravel d e�ta cl,jade, SI-

5.° Quu finalillente ent!'eg� tillda ha d!as por numerosas

mos mais nu menos 30.000 CH· forç<i!i e as Inoocentes creançlls
tuchos, comprehendendo a mu- as quaes v,, eu. �rivou do prin.
nição que traziam os soldados CIpll.1 e muco alImento, que é
em bois... o leIte, ordenando aos vossos

Xuqu.eada no QuebrílXo,.4 piquetes q�e. não deixasse�
de Dtlzembro de t,893.-Tenen entrar os leIteIrOS, estão quasl
te-coronel Donaciano de Arllu- a morrer de fome.
jo PanLOjll, mW1lr Eduardo Au-

.

Si isto já eslá se dando, ilI!a.
gusto Ferrein de Almeida, ca- gtn.b-se. o que su�cejer� d (i

pilão Luiz �1an061 da Silva Dal qUI & vlole ou tnnla dIas na

tra, tenente Horacio de Castrt) impossibilidade de transportar
CII nto ('l Mello, tenente Vicente os generos de primejra neces

Francisco Alvares, alferes Igna �iide. ,�isto q�e v. ex. BCI,ba de
cio da Fontoura Parrotr 2' te- lncen<1ur maIs uma 'IeZ 8S pon
aente Leopoldo Fortes dI) Ama� tes da estrada de ferro, que
ral, slferes Ind.decio Benjamin trazia-lhe os meios de subsis
ferreir@ AlvHe)§, t}feres J()sé tenci�.
;lA Costa Vasconcellos, alferes Tentar mais uma vez a re�

Júsé de Figu+iiredo Nevfls, alfe- cunstrucçao lia estrada de ferro,
res Lllurindo Vieira, alferes não o {Hei, porque serill isso
Antonio da CI.lnh3 Mes1uita. inuttl, visLo cúm() no t.ila se-

GOVEHNO DO ESTADO
Administracão do exm. sr. Manoel
Joaqu-m ·Machado, presidente do

Estado

EXP.RmSNTB DA I'RS';IDENCI.\

Dia 26 de Março de 189ft.

Al) thesouro, - Mandando
abrir nova concnrroncia á Im

pressão �de �OO exemplares Jus
leis promulgadas no anno pas
sado.

Faz hoje annos o 1° tenente
Pedro Velloso R\lbello, brioso
ímmediato do AQUIDABAN.
Coração enorme, animado

por ums alma de anjo, é de
uma correccão extrema no cum

priml3�to d� dever.
Bespeirsdo e estimado por

todos não couta inimíssdes
pessnses, represeuts ndo ums

das glorias da. marinha moder
na.

Os seus companheiros prepa
�am-lhe uma surpresa para ho

Je.

PELA SECRETARIA -

Ao delegado das terras.-Re ..

meuendo as requerimentos de
Ferdinando Borigo, Giovann:
Daunam e João Damiaui, sobre
terras devolutas.
A' a!hndega.- Enviando os

requerimentos de Frederico
Hang, Francisco Domingos dos
SaL�oÍ>, pedrado serem engajados
na colonia militar, e de Paulina
Maria de Brito, pedindo 11m

prazo de terras a que tinha di
reito seu Iallecido marido.

Ao director da cal iDIa mrlitar
Santa Thereza. -Tiansmittiodo
os requerimentos de Frederi(o
Semma, GUilherme Sei ves, José
Rosa dá Sdv:<, Florenel'l Do
mlngos dos S:>Qtos, An\GDIO
Plrh6lro, pedindo prazos de
lerras, e de Eüfra'\io José PI
nheiro, Eq Jristo Francls(!Q de
SOUZl, Cados Ednardó S\endel
e Manoel AútoDlo Patricio, pe
dindo para ser<ifi eogajados
nessa colúnia.

Ao' .hesouiO. - Romet�endo
os �Iluli}s de lenas do M,'\noel
Gonçalves de Aguiar, Bl)oê!. VI- O zéphyro b,finca subLil'

P B d O CJ'as florinh<as no jardim,cen70 'orlon, en\ o aWID, Furtando baijos aos mil
Nlch',I" Angelo, Tezzl Glovan A' açu'cena e ao Jasmim.
OI, Tltou An�oDj,}, Z:iHa P,eLro, O céu se vai colorindo:
Begedetto Giovanni B1Ulsta, Sllbito r,d'l um Clarão
Baz Ma(co, Bendo Clemen\e, E vem altivo surgindo
Bendo GIOvanni, Mariol G'osué, (J prímÓr da creação.
Benedetto Oomen,c\), Bendu SEMIRAMB.

LUigi, Clltandin Angelo, Maz- Desterro 26-3-94.
zueo Benj1mino,Manazin Pm.nn, RHEU.lY.C.A.TIS:MO
De B,Jn�a Giovanni, �ai Bd Cura completa com o Elixir
GlOvaonJ, Corona FaqUlnaia e, payelame e GU&CO, da ilauli
eoucar G;useppe, afim dr! f.izer- !/elrli.
das entrega aos meE,m JS. I Gual·da Nacional

Reporter.

DEMARIA E SILYA

Jà se vê no Oriente
Apontar leve rnbôr,
Offuscando o brilho ingente
Da estrella do Pastor.
No prado as mimosas fiares
-Qu.e na luz tem o Vlver,
Nos ares lindos cantares,
SauJam o alvorecer.
N() mar, que é todo bonançl,
Canta o galho pescadÔr;
No lar acorda a Creançl
Entre sorrisos de amór.

o tenente·coronel Fallsto Au
gu�!,() Werner foi, por decreto
de 24 do corrente, nomeado com
mandante dI) lO batalhão da arti
lharia.

r

REQUERIMENTOS DBSPACHAOOS

Dia 26 da Março
Claadm'}, R0sl-l de Je21l� OL

velra. -Iaforaio o cOQlLuandarte
do CQfPO poliCiai.

IgrJaCI3 M'ifcoliloâ dtl Jesus.
-l'lem.

Vlc.eozo Oamiani. ..� Peço a

delegacia d:lS terras que se digne
informar.

Fl'edoriCO S;lva • .,...Idem. Guarda Nacional

L O B Id I
l° BATALHÃO

ue!a e :.l0!\. - .

em. Está hoje de estado-maior, o
..

Muc>J M;lfl:.:ll AntOniO. -:-Para alfere:; VirgilIo José Garcia.
ser aUendldo dt3Ve o suppllcante Ronda á guarnição o alferesselJar o J,ccamento. An,tcuio Motto E)pezl�,Eduarao Johnson Brown. - GUlCda de palaclo i) alferesInforme o Ihi.Houro. M h G b ldAlb P b (3') V I

aftlO o arl, I.
erto iO st .- ote

ao lhesüUi'o.
K;levão Pinto da Luz (40').

-Idem.
Glosr.:é Mariot. -- Procure o

titulo n� collectoria pua onde
é envi<�dJ por Jillerrnedlo do
lbesouro. , ,

Foi concedido um mez de li
cí:inça, p1ira tratar da sua saude,
ao tenente,colOnal Antonio de
Castro Gandl'a, commandante do
2° batalhão de infautaria.

NOTAS KM SUBSTlTOICIO
Estão em substitUiÇão até 30

de Junho rl.d894, sem desconto,e
com abatimento d'ali em diante:

De 5006000 da 5& estampa
,. 2006000 ,. 6& ,.

,. 1006000 ,. 5& »

,. 500.000 »6& »

» 206000 ,. 7a »

E bem a.s�mn tod1lS aa noto
carimbadas pelos Bancos EmiSSO
res, as qnaes perderão o valor no
fim da Junho de 1894.

/

CON'STIPAÇÕES
O Angico com Tolu e Guaco

dcl Rauliveira �ura radicalmen
te.

No Jia 7 foi recebida pela
guarnição a resposta dú gener,d TiV1ifeS, concebicla nos ter
mos seguintes:

4 Quartel-genoral do com
manuo em ehefo do exercito
libertador, no QuebraxinhJ, 7
de Dezembro de t893.

Recebi vosso ()fficit) e carta
de " do corrente.

.

Em primeiro lugar vos a.d
VIrlo que não sou mais barão
de llaquy, pois renunciei o ti
l ulo em JunhJ de 1839, no

tGmpo em que VÓ,ll sust�nLave!s
� mona.rchia.
Quanto ao ataque á prllça

para que me convidHes, tenho
a dizer-\ os q ue as forçlis revo

luciona�ias of,eram quando li;'
s!m o entendem seus chefes;
que no cumprirneufo de sua

dignificadora missão não se mo
vem pelas insinuaçõtls do ini
migo.

Não vos afllijlle� - lJpportu
namente vos satisfaremos; no
'lnlretllnto �i estaes tão apres
Ilado para combater, sahi do
seio das familias e dos intrin
cneirllmentos e vinde aos nos
S0S arraiaes que vos asseguro
não recuaremos uma pollegada.
Si t'mdes t!lntos viverfJs, co

mo dizeis, reparti com as fa
mílias e creanças, tanto mais
qua ndo di\oj generos alimen
tlcios foram comprados com o

suor uo povo, como bem o Si

be\ii1.e �! �ãl) o qui&6r'�� h'l.6�
• I

��
L ,Ç;

_____________________________ � �,�f � __ __ t �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

CAMBAHA'
o

de Sonsa So�ré8, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto �o gOlemo geral, cora perfeitamente a broncfiite :guda,� chronica; cura a asthma

por máÍs ànuga que seja; cura de uma Iórma admirável a cDql1e!uc�e; cora incontestavelmente tubercnore pulmonar: e curo tao facil e rapldamente as tosses

simples, H)�9uidões, deflu�?s erc., q-U8 ao propr,io doente cansa �dmlfaçan f
_,., ".,'" (l, ,. "'r,�' ,

o'

,.

r 1<1 '""
• .-

Cuidado com as falsificações I O vardadeiro vende-se unicamenle na pharms.....,k \L'_) <'bl,u.e E1Y,M Guilherme da Silva, iS 3$000 o frasco, 'J6$000 !/�

dnzia e 30$000 a dns.a.
�==������mwmw�������������������.��H

__

�$�'�;�-�'i�V�P�'��'WR�'�M��-�F�m�'����������;�a�������������.�·���.���>.��.
��.�n&���_�i�_

deixae sair da ciJ�d;., as

hmi-lcomo
é de pr axe, e tendo grandeise allegue ignoranci� em qual- l

..:>f'f;�nç;)o;
� . /: :UÇ;3.igO:túAt

��8sS�e��.�'s�1I0�eroiiSO í���:�sdrd°:S� ���t:d�oOP::�(�����I!S�::S��,�!�: i (;t��rt�s�;rO �,��s:.qn;11��9ar�r�,UO�� !;� t. '.,I!:iU UI .� � !IIII� j g,1.�;��'��IO '�I;IICHE�;�- ��t���:�
it d' tid

'
cia do movimento demasiado de, de Março j.:d894. Eu Antoi.\IO No estabelecimento de�t' _,

. �

.

respeua as e garanu ,os,. � tropas dos governoi! do centro ai Marques da Silva escr.vão 0 sub. "

'
..

' lua.j V!í3:ra, Pamplona,

QUQndo vos ,convIdeI pa��idO Provísorío, achou-se o snppl�-!$cr6vj.-J.osé �ntonif) Cardoso, bilhares a Praça .15 de No- Luiza Cordeiro da Silva,

uma conferencia era

P.,lirll d� [cante absolutamente Imposslbdi-I(Estavam inuul.sadas trss ostaur- vombro, ° respa.ltavel PU- Maria Luísa Corderro, Alexan

ser-vos qU9 os melh;)re,� serv:-1. tado de manter o traf�3go, q,lltJ! pilhas, nma de 1$9.00, uma de blico encontrará sempre a drina Cordeiro de Azevedo João

dores do mareohs I � lo ri ti no lt� I passou a ser snsteuta do pelo (:ro'

i'
200 6 um,) de 100 relS,) J'

. C o io f ' A ,

'

J

nham, como reccmpensr,o eH-I verno Provisorio no Desterro, sob Thesouro do lEl§tatlo maguifloa cerveja gelada esar:o .aetano e Antomo oa-

cere, como succedeu ao vosso I sua exclusiva direcção a respon- E' ". ,;I CI' íflci d além dos especiaes refres qurm de Azevedo convidam aos

•
. I bílid d "d "doi

fi virtu:...e o o CIO I o pa nres
. ., b

írmão e meu amigo genera !
sr. I I ar e, ues a o pnmeiro .

�
*

..

.

' 'h'
. r""

r,' 'J e íHOlgCii}, em como

Telles, que tendo ultimamente corrente anuo, até que o supplt-. exm, cidadão t'I\l81dente do) C03, c, ampagne ae ananaz ] aos companheiros de armas de

chegado á

C8l>Íl.il
federai e des-.' cante. obtivesse

fundos para.

pOd�rl
Eqtado de 26 do

c.;orrente.
o o inoomparavel sorvete, '. seu presadissimo filho, irmão e

cripto com verdade o estado do � �o�ar CtOUtla dda dEs.t:ada.• rO cqoums mea, sob n, 125 manda o das 1 horas da noite em' cunhado Venancio Guí-

cit d R G·
.

d S II esrava ra an o e arranja .
.' ,

.

!. I
.

exercuo o. LO rance (� u, o Lo�don & Brazilian B1Ck L�.· cidadão Inspector fazer pu- diante. i lherme da SIlva, fallec,ldo

e�, dde�PCOhC?lhgovef�o d�� dr:ld? RIO da Ja�eiro, por i�terme.úlo'blico que nesta reoarticâo Aos bilhares, rapaziada r no hr)SP'l,21 de Cuniyba, capital

lu ,lO -8 <lsh os, Oi tl� s� d uma casa bancaria �� capl.tal$ 01-

t ;

d
; do Parana, em consequ6ncla de

g?lda man.dllJo recolber a pn· �este EstadJ. Tendo Ja obtido recebem-se propOEi!Jas até o o tom I 1..., ,
i ferimento recehHio no combate

sao, onde Já se achavam 0.8 ge· fun,los para efIectl1:ar os paga .. dia5,do mez vindouroáll ho- Veuham OUVIr as lindas; da L .•
' .

nanes Solon, Pego j umor e mentos até Novemoru UlttrilO e . 1 " � Iç, 1 d< � )
i' .

apa, para aSSIS,ltem a missa

um outro.
alimentando a esperança U3 atê o 81 da t::H'ae para mpresBao wa . aS) (le8empe�ha Ut:; pelos, qlle fazem rezar pelo eterna

VOI illudis quando apregoais firo de Març') con'ljnta poder .?_bter de 200 oxempir."Pt; {hH� leis amadores do �m do.s InRtru�; repouso de sua all�a, na matriz

vossos reCUrBOs· não o tendes outros neC83San?B vara por os promulgada.s pela Assem. mentos� de PIANO. � da fregllez!a da SS. Trindade,

e nao os podei� obter. S, G�-, �ag��:n;osee� dl.a�:orn:u' �r�.�!a blea L€!!i8Iati�a ,ln E"ta
- --lquillta�fem129 do corrente; por

briel já se acha em poder dos g�, dSá_:e � cir��::S;�lC�:de �h�: do. no :non �'�ss�clo· EXTIIAVIOU-SE : cajo acto, desde já, se confessam

fe,derile�, porque, ,com li der· ver chegado a Im'bi tuba, no dia'
-' i' . I agi adeCidos.

rola ,do marec�8_llz.ldoio,a res- 22 tie Fevereiro, mais ou meno.. ,
Thesom'o do Etltado, 27 �o !��§ J ar

pectlVi g,ullrn:çao at.H.mdon� 1 a do (M�ente anDO. no .'vapo�, Ita� de Março de 1�94. -O pl'� TRUllCHif .Df� itERe 'DO 1 .�

praça� dlspara,ndo com ,L�OS peme��m, o enganh,Hfo fr.aocGl. ticante Octavw Nunes P't- lU"
_

� ./ lU fi I 1
os, artIgos belhcos que ah eXlS- monSI6ur Bll�tte, dlrs(jtor do Ar- um CllIX3,() marca D. S. conG I .'�

1 d M h G r8S,

----

tlam.
.

sena. e, arm a que o overno
_------------

tendo a� seguintes drGgas corn'j ANTONIO FRANCISCO DA SILVA AREAS

Vossa carta e offielo IIÓ con- ProVlsoflO está montando no Des- P d ' ;, 'd . Ph M', d ' p. � G R·

ê i· 1 d·'
-

d
,. terro o qual acompanhado do dr raça pra as na oC. e, Ilajf\ ar- ana Oii as�os raça, l'a

\ m nlu tOf' mgl os a mlm e "
.

O ..l dã J a- M t ns B bo-a
.

R 1'· i A I)' G M'

·t !ib t d r U dei Pe:lro Luiz Taulois, engenheiro Clua o li ,) ar i ar 1), maCIa "au lVelra: (li mor li/mo raç:), arra

!��xerCl o nde� "�t�end�n�o ao
fiscal da Eslrada de Ferro D,Th�· ju,z de dií(lllo e de orphãos Agua de Rubinat Augusta da Silva Arêas Cansen.

.

á
e resdPo de, " d reza,ChrisLina, por parta do G·)· oeste E->tado Feder ado de M�.gnesia Fluida ia,) João Franciscu da Si'lva

m o esta o e VO!iS& SIIU. e e verno Provisorio, e acatando S C h' D P
.

, I C h.
' A A., F J"

Por não 3ugmenlar ca dflw··ão 'n t õ d
.'

t M·
jnta at aflna, e�\erro, eltara aI armense reH;, e rane sco asa Areas,

'. .... I S rucl,( as o mlUls ro L ourao fó di· \ P I' 'o d R I'
. ·d· .

110 aflltclo,.- Sluda-vos-Ge- dos Santos retirou das oíficinas
na rma a 81, e c. I 1)la8 e 3U I\elra COOVI am as pessoas de sua

neul SILVA TAVARES. da ferro-via, am Imbituba, sem Faça saber aos que o pre�e�te AflStol-Agua Ingleza amizade para assistirem á missa

.

. consentimento do 13upphcante, edital VIrem que por este jlllZe IodofoeffilO do 6° mez, q�e, por alma de

Está �R::���!J()R��,U!O�O u!" !i>1\ . ��ém �_e g�.a��.� q�a�tidad_?, �a. se ba, dI? �5nder em hasta pu Sul fato de quinlDa se� �êmpro lembrado filho, ir-

.

.' _;\ . l' !�l,e.1),.I,. Ub1_"·\t;,, d," "

,

'" ,Fi , .. ," Jia quator�J de Abril Agtl3 ele h00S mao, conhado e primo Anto-

r'jm� ',.0 e o A:I�.UO cóm T", U

I
..üspe('.�!vú 'H'<í.ti·" m.'(;,. Ud:,'!l'

.

d d P'
'T:"'I

• �

e GUi;H�Q.t!�l Rilullveira, :"!J'''linh<o; n1 r' {I;;' ':i' .;� q .,'f 'ua<' V [lt!\)Ür i . orna r;:f� ,; 'ar e, .'Hllas contra sezões f
j],1O Ê. ranCI�CO qJ}, Silva

.�00J_Wf ",�._� 1 rn .. IiW_.w. (' ú'LJ:UO di.'; jv�omotivas, e 1.4 .....
'

'.'
'. i'�l" :ca ,ti", (" i.denCla!!: Cltrato de ma[;nesla IArear:. !'1a!íd�m, .�ez_a.r..,.. Da

S'EOÇAO I.lIVRE Im.atl1rla�
rúrta'.LJ..n ..h,'.:dO-S:i 'Ui '3ma .��,.aJl. �.e �asa �A;rea, <:.' Sahcylato de sou a .I

..

t!HJ' j " ;:.cr:.� d"�;��m 3° de

. IloCl}rnv�!'V'a:j ,'Itr 'llU'; ':ào esta- rna. I�i' l..Aüu.i�iJe'G'J.'il3:ita e!úadi., EI1Xi; Grez IS. F;:lT;' �"íi, T'tfH�:,feira 29

Retr!b!!�&(!o
d"

•
.}ií'i'Ic!O ;'l. frequen,,:.� com que -eÜhtli'", lia u;iÍ1a.� !jl}lU paredes Camomilla Ralll!veira do corrente' ás 8 botas e por

funcclonavam dia e nOite condu· d 'II· b
.

.' .

- '.,

{A' HORACIO NUNBS) .

,lO f t' d' e ti]O os, so numero cento e Ant,pyrmu COlO acto de rehg ao desde la se

ZlUu orças,ma ena.es e guerra, ,. '.. "

f d.'
-

Esparge assim teus raios luminosos etc., O suppllcante Dão I1Me pro.
�essp.nta e sel�, con [ootao o BroUlurelo de slronclO eornfessam agradecl·dos.

de 8o.1jJime e viva intelligencia,
r I d

em «serenamanhbporexcellencia
ceder aos concertos, vi1lto que 08 por um a o com casas e terras Quina Laroche "WS!!fS •

com ricos pensamentos dulçorosos... machinismos D€cassarios para tal e Jnão MooLeiio Brag!i e pelo Sabão Raoll\-e;ra

De fiôres mil gentis li festejada fim foram, co�o já �isse, retira out, o com dLtas de quem de 01eo de babosa

��r�ae�ô:t�e��v�::���moroso' dos das officmas;, nao podendo, hreilo oertencer fundos ate SaloI-Ac1do tartar:co

�dtd 'd 'd
portanto,osuppllCante,nocasG('._"" '"n rI,"'.h-d' d'

,I

6 e o os querl a, aprecIa a.,., de recebeI fundos para pagamento
"(:\:;,,,:5 e �e, I i:1S "o... 81 elros e Sulfonal Acabam de rec2ber do

Agradeço-te aprova de amizade do pessoal, como esperava, L.·cmar AUilcleto Monteno Br3ga e An B,cos para mamadeira t' OI' d· G
no tell soneto emmarmor modelado,

es rangeIr9, In IDa an-

de bellos pensamentos adobadof conta d.a f'�!'t,.'�,'!ia�_. como pret8� IÓniO Fr3._pcirlco Mortll.ra, a va :3 ontros artigos. til & C. ,um importante sor.

em manhã de sefena clarIdade... dIa, em Vista da Iml)1J3%'.Qlll���.� Ílada por setecentos e c:nc&enLa Pede-se á pessoa que souber

Recebe em teu jardim enriquecido da proc!3dar aos grandes r.;pa ...� mI.! rél&- (750$) pertencente a(l ao ode se acha o dito cúg_ão o
timento de dôces de todas

esta singela fiôr que te ofl'reco que carece o matenal l'odante ,I. ' .', J
-

d Fi
.

. , r d d f
.

t

pelo soneto teu, que não merêço, p3.ra estar em estado de trab:\- expolJl ao Í1GHlo ,0200 a ou· ,lb�eqllli) dft mformar �o mestre as qua La E'El, COD eI OS,

aumsaudosoproscriptoentristecido•. ; lhar. O suplliicante vam, com a 8Bca ?ovl)as,�eparadê. pa"â o pa-l do hiaLc Lyourgo, que será passas, figos, etc. Quem

FLAVIANO CANTUMBLLI.
I;' -, d b h

• I

faculd?-da qne lhe é dada pelo gam:1ntG !:lI) cre or ypot eC:Hlo grat:ficada. � preteIldey' dar ::1iguma so�re(J

EDITAES
__ o decreto n. 848 d6 11 d'e Outubrú da. I.lclSm1, Guendo ter lugar a .....�.���'����...w_.�"_._��'

__

:"_. I dirija 3'1 "l;' raf'r: e bilhares

dfl189!), arts. 233 e 2.341,prote,�tal' rlr'I."'e"" nr'''�'' rr\ .;�,o, (1".,." ::; Â" m'i1if�'J1 �
•

.

, ... '.'

-.

__
..

t'IJ,':.c.. ......v'J' "',_ ''-VI'"
.

�'il!�. �"P
.. ,...., N 'h

J t- F d I
contra quem do direiLo por �odos

.

d
'.". "

, '! a. rü.ç;::;, 10 ce ... ovem,uro.

us Iça e era
os úawnos, prfJjuizos e lucros ;)pgun a no aI:.. �r6ze fl a lercelia ���'� I_'�'��_'

_ _' , ..
_�v�.n<.�='�.�.,.�.,=__

O ��r�:���:�O�e �f::ito������ �::a:a.terseG�:d�OI�=:�\�;·: ����ii� :a�l��J�:�S�:�d�S.�lf��:�:Ge��� �ós a��ixo a8Bigl�.ado�, ILAVOURA· C�M ARADO
ro supplante em exercicio nes�a nas e mais matel'iaüs, e outros c.t.!egue ao. cGUheCll...1enio de esta.'o�l(ijCl.aos com UID

....
U f.er- syn.TnMA MODTo""

comarca do TubilrãO, do Estado .
, .

R lã' A t
- 1

i" .i!i I'

pr6JUlzos que a avo uç I) la e-
quem CO[lVler, se p�S50U o pre- fana a rua 'llen9nte S� veua""

I

Federalde Santa Catharina, etc nha sido a causa ou Ca.usar á The d � U �

Façosaber que palo represAn- DonaTherezaCh'l'lstinaRailway .!�[}te·�ue, _��?1_ a C�';�� �o (;,Ij 11. 15" resolverpo8. o'estal ,n.
ma. pe��pr

tanta da Estrada dt) Fdrro The Company Limted e requer que Ilegüe,ro? �u' :qn_�IO:vl'.1 antos data dIssolvor amlgavel-
ed"la dlSP(

Donal'herezaChrlStina Railway tomaL10 por t6rmo o seu proto:lsto, ceSp,ectlvo;;, antro oe i�tu�l. lheo! mente a 80ciedflde que ha- BeLviço�"'-"

CompanyLimited, Edwardo John- seja deUs pe&soalmeDte i.ntimado pobl'cader pela l[(lplenSa e um • t:.
.

.

sim ,3

son Browll, me foi apresentada a O Ut.utor procllradol' 86ccioual e affixado n 1 logar do co&tnme. VUl,�'1.qS cons"ItlUdo no co·

petição do theor seguinte: «IlIus,. 6ditalillents pela imprensa ii quem Desterro, 17 de Marco de 189�. meço di). corrente anno, f'
(

trissimo senhor Juiz de Direito da" O conhecimento do mesmo possa
•

comarca do Tubarão.-Diz Edw. pllrt€llcer·. Nestes termos-Pede Eu José Maria Gnerco, e�,cr,vão ele facto a teiiY�JI diss()l
.

ardo lohoson Brown, represen· deferimento. Tubarão, quatorze de orphãús e ause.s, que o recebendo o aOf

tanta da The' Dona Théreza de Março de mil oitocentos ti uo· escreVI.- Joio MARTINS BAR'

Ch,-istina Railw/J,y Company Li- venta ti quatro.- Edwar'd Iohn- 8GS\, (E�Lava competentemente
BaUCHHU! Beu m

mited, residente na Cidade do son Brown, representante da. The I' d )
eros) retirando s

Tnbarão, que ero virtuàe deste e DúnaThet-ezJ.Christl,naRaillway
de la o. exonm'ado de qnl

antros Rstados do Brazil se acbl- Company Lim�leq, .. (Estava devi- Õ
--

rem revolucionados, e nã j bavor damante sellada. com (luas estam- DEOLARAQ Efl promisBo ou ob •.

por isso cooomunicaCão alguma pilhas no valor de quatrúcentos
�----

continuando 3. roü

direetamenLa com a capital fedil- réis, competentement0 inntilisa- 8S�S�����S;;��
ral, ue� com a séde ria

compa-Idas.)
E para que chegue ao eo- o ADVOGADO 'IJJ

ria a cal'go \.10 soei

nhl,a em""'�ndres, de�de Set,embro nheClraanto do todos, ordenei, flor ARTHUR F DE mtllO 00 Das.

,,:lt}�O, resll.t�ando d ISSO a Imp'.'s- despacho, que se passasse o pro- : ,

.. if," , , 00 D· st 'l'rO 20 (h

slmlfid.�de d.e i'�Ceb1r mens;:;lmen- sante editai p,\lra ser public"'d
contmua em seu eSCl'lptorlO a

i'
e e I '.

t d R' ·d· J
'

f d 'I'·
,'o Praça 15 de Novembro n. 18

rue 1894 Carl ii
e, O. 10. ,".' �n�lro nn os pa;ra pe ii. lmpr,ens'l e affix.á.do nos lu- (pavimento terreo).'

. ,.,.-
pag�men\pdQ.p�sl)aldafeoJ'rO-Vla, gar,s JP�lS' 'ptlblo:los,para qll� Dão�OO8B8��!l!H!!8i!H� �88'16eA.ndre mauma�n.

Soai

Para a Paschoa

I
.

,
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JORNAL DO COMMERCIO

\

MADlmAS
.

O abaixo assiguado par
ticipa ao publico que recebe
encommendas de madeiras
serradas, de qualquer di
mensão, assim cerno m \

deiras de construcção para
trapiches, etc., garantindo
boas qualidades e prom
ptídão,

JORGE HERMANO MEYER

TIJOLOS
Ernesto Fausel, em São

José, com fabrica de TIjo
los, pelo systema mais mo

demo, fornece em tempo
mais resumido, qualquer
quantidade e de superior
qualidade, por preços ra

soaveis; para mais imfor

mações dirijam-se a M(lel-Ilmann & Filho, rua de Joã
Pinto n. 2.

HYGIENE DA BOCCA
SAP8NINA DENTIFRICIA DE RAULlVEIRA
a melhor pasta para limpar e

conservar os dentes: aromatisa,
refresca a bocea e fortifica as

gengivas. Approvada e autorí
sada pala Inspectoria Geral de
Hygiene do Brasil e premiada
com a medalha de t· classe em

diversas expoeíções.

Preço. . .' . 26000
DEPOSITO NO

ArDlarinho Vilella

Al$200
Diz CJ Pal�, de 5 do cor

rente:
No estabelecímento de

bilhares, á Praça 15 de No
vembro, ha cerveja especial,
estrangeira, a 1$200 a gar
rafa.

NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANHIAS \PHARMA�IA ELY�EU
00
�
.�

�
�
ro O

O NEW-YORK LIFE INSURANCE c,
�

S

-

Unica comuanhia americana uuramen.ta mntna autorisada a fnnccionar no Brazil

FUNDADA EM 1845-48 ANNJS DE PROSPERIDADE
..

o
A companhia Nova York está emittindo actualmente no Brasil O

a sua nova APOLICE DE ACCUMULA�ÃO, que offereoe maiores vim- �
S tagens do que as apolices de qual/quer outra companhia do mundo. �

O
o Toda a pessoa que quízer realisar um eeg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom outra qualquer companhia, informar- 86 no

cscriptorio central da Nova York, ou de qualquer dos seus agente
sobre as vantagens desta apólice, a mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULTIMA PALAVRA em seguro de vida.

A companhia Nova-Yoik tem pago ás viúvas, orphãos e herdei
ros dos segurados no Brasii mais de DEZ MIL CONTOS DE REIS du
rante 08 10 annos em que tem fnuceionado no Brasil.

ESORIPTORIO CENTRAL

31 DO HOSPICIO 31RUA
A. J. IINSIAN BENJAMIN,

GERENTE.

NAO CONFUNDAM COM OUTRAS COMPANPHIAS

Peço aos devodoies d'ea
te estabelecimento o obse·
quio de pagarem sues oon �

tas, visto ter de saldar
compromissos da mesma

pharmaola.
Desterro, 24 de Feverei- .

ro de 1894. - Zeferino
José da Silva.

CARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
lIeeomme� eontra aa Doel19&.

da Garganta. EzUnoç8u da Vos,
InJ1amma� da Boooa, EHelto.
J)8nlloiollOs do lIerourlo, IrrltaQlooauaada pelo fumo, e particularmente
.oI Snu.PREG.A.DORES, PROFES
SORES, .e C�TORES para 1hea
laoWtaI' a ellli8llilo da yoz.

Ex/,/r em o rotulo 8 IIrma
.&dh. DB'l'BAN. "h".m "AR",

ALFAFA-
NOV.ALE �UPEnIOR

IChegúu de Bueuos-áyrea
em fardíuhos, para
JOÃo BONFANTE DI�MARIA

ESPARTILHOS
Brancos e de côres, para

senhoras, fazenda superior
a 5$000; ditos para meni ..

nas, fazenda chie.a 3$200, "
vende Oscar Lima,á rua do
Oommercio, junto a Casa
da Fama.
Merinó preto, lavrado,

fazenda nova, 3$ o metro.

ASSUCAR
Wendt.auzen & C. aea-

am de - r�cehp.!, nma ps.rt.i,. t

da de assucar grr sso, em

sacces de 60 kilos, que ven
dem a preçes muito vanta-

josos. .
,

RUA DO COMMBROIO N.1

SEMENTES DE REPOLHO
Vende-se no Mercado,

taboleiro junto ao poço.

Grande queima
VENDE-SE BARATISSIMO
PARA LIQUIDAR

indos e modernos chap éos
e capotas para senhoras,
chales de lã e camisas, pa
letots para senhora, ,

Na casa de
-

�/jo Bonfante Demaria

AOS DOENTES DO ESTOMAGO

CAMOMILA RAULIVEIRA
I ELIXiR -ESrOMACHICO, CARMINATlVO E TONI-DIGESTIVO

Comuosto esseDcialmente de ulantas da fiara brazil6lra

�A N(jO UNHO n� �, PAUtO
C,AI:x..A. FILIA.L

4 RUA TRAJANO 4

»

SACOA SOBR'Ef AS SEGUINTES PRAQAS�
.., Este precioso medicamento cura:

.

.� Despepslas atoníoas.e:
� Promove o apettite
�

1 -

j

lHO DE JANEIRO-Sua Agencia
SAO PAULO-SUa Matriz.

. C rAgencias: Santos, Campi nas.. RIO Claro, S. Carlos do Pi-
o ices

nhal, Soro-aba, Ribeirão Preto, Itatiba, ete., etc. Dôres de cabeça e ventre
PARA1�A-Sua Caixa Filial em Curilyba Corrige as indigestõesGOYAZ - � � �

PEar'AMBUCO�-Banco Emissor e suss sgenci '8. TOl1ifics o estomagoRIQ GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco :, Repu�liCt�

-SI po Brazil. -

.

. Acidez, vemitos
.. Desconta lettras da terra, soo:ra E. Pn.1l10 e

mais Estados. �proveita seDlpre ás crianças nas indigestões
e quando atacadas pelos verDles

'"Iue Realisa emprestilllGs por lettra e em conta
corrente sob cauo�a de titulos e hypothécas
"'antidas.

Acalma excitações nervosa
�
's Azias, gastralgias
-=

� Enjôo do mar

Preço-Vidro 2$000

dinheiro a-;emio��8 aeguintes
RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

snte de movimento, com retiradas livres
razo fixo:

DESTERRO
_,-------------------------------------------

1I:IJlill[I)�IOiIIDI.
Bygienica, infallivel e preservativa, awc. que r � lnada juntar-lhe, os corrimentos antigos cu :
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em P
MS. FEl\ai, P��.Jiço,.t\� �ob,1!eu, -�, ��cc,.�

6 meles
9 • .

t2 , .

diente: Das 10 horal ás 3 da tarde

Agente
)0 GCUUR�

o sub-agente
F .• PAULA V!unu
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